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Protesto,  agora, 
só  de  cara  limpa 

Sem  mascarados.  Deputados  aprovam  polémico  projeto  de  iei  que  proíbe  uso  de  máscaras  em 
manifestações.  Governo  diz  que  Cabral  vai  sancionar  a  iei.  Parlamentar  que  votou  contra  vai  à  Justiça  pág.o2 
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TeKça  a  O^^taj  SOhâQ  -  Sextas  ISh^O  e  2ah30 
Sábado  e  Férladoa:  17h00  e  20h30 
Domlngv:  llhOO,  I6I1OO  e  13h3C» 


Mais  Médicos 
tem  73,9% 
de  aprovação 

Programa  aiavancou  a  avaliação 
positiva  de  Diima,  que  subiu  para  38,1% 
neste  mês,  ante  31,3%  em  juiho  pág.o6 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 

Primeiro  mictório  público 
está  entupido  há  mais  de  15  dias 


Unidade  gratuita  da  Central  i 
iá  está  interditada  pág  obF 


Fernando  Henrique 
assume  vaga  na  ÂBL 

Ex-presidente  passa  a  ocupar  a 
cadeira  de  número  36  na  Academia 
Brasileira  de  Letras  pág.  12 

Brasil  dança  o  vira 
para  os  portugueses 

Seleção  derrota  os  europeus,  de  virada, 
por  3  a  1,  em  amistoso  nos  EUA  pág.  15 

iPhone  5, 
colorido  e 
mais  barato 

Modelo  'C  mira 
consumidor  popular  'S'  tem 
leitor  de  impressão  digital  pág. os 
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Proibição  ao  uso 
de  máscaras  é 
aprovada  na  Alerj 

Projeto  de  lei.  Apenas  12  deputados,  de  64,  votaram  contra.  Protestos 
terão  que  ser  comunicados  à  poiícia  com  48  horas  de  antecedência 


A  Assembleia  Legislativa  do 
Rio  (Alerj)  aprovou,  ontem, 
projeto  de  lei  que  proíbe  más- 
caras ou  qualquer  outra  forma 
de  ocultar  o  rosto,  que  dificul- 
tem a  identificação,  em  ma- 
nifestações no  Estado.  Segun- 
do a  assessoria  do  governador 
Sérgio  Cabral,  ele  sancionará  o 
projeto  assim  que  o  documen- 
to for  recebido.  "O  propósito  é 
impedir  que  mascarados  con- 
tinuem afrontando  autorida- 
des e  a  população,  impedindo 
as  pessoas  de  se  manifestarem 
livremente",  explicou  o  depu- 
tado Paulo  Melo,  autor  do  pro- 
jeto junto  com  Domingos  Bra- 
zão,  ambos  do  PMDB. 

Durante  a  votação,  houve 
tumulto.  Apenas  75  senhas 
foram  distribuídas.  Segundo 
a  Alerj,  o  número  reduzido 
foi  uma  forma  de  evitar  pro- 
blemas. No  entanto,  a  maio- 
ria das  pessoas  que  entrou  na 
Casa  era  a  favor  do  projeto. 
Quem  era  contra,  ficou  do  la- 
do de  fora.  Em  protesto  após  a 


votação,  três  pessoas  haviam 
sido  detidas  até  as  20h30. 

De  64  deputados  presen- 
tes, apenas  12  votaram  con- 
tra: Geraldo  Pudim  (PR),  Mar- 
celo Freixo  (PSOL),  Luiz  Paulo 
(PSDB),  Clarissa  Garotinho 
(PR),  Comte  Bittencourt  (PPS), 
Inês  Pandeló  (PT),  Janira  Ro- 
cha (PSOL),  Samuel  Malafaia 
(PSD),  Robson  Leite  (PT),  Gil- 
berto Palmares  (PT),  Cida  Dio- 
go (PT)  e  Lucinha  (PSDB).  Eles 
pretendem  entrar  com  Ação 
Direta  de  Inconstitucionalida- 


de na  Justiça  contra  o  projeto. 

"Vai  aiunentar  o  conflito 
e  o  acirramento  entre  mani- 
festantes e  policiais,  que  nin- 
guém da  sociedade  deseja", 
defendeu  Freixo.  Protestos 
não  divulgados  na  internet  te- 
rão de  ser  comunicados  à  PM 
com  48  horas  de  antecedência. 
Já  a  vedação  de  máscaras  não 
se  aplica  a  manifestações  cul- 
turais do  calendário  oficial,  co- 
mo o  Carnaval.  ®  metro  rio 

®  NA  PÁGINA  04,  MASCARADOS  SÃO 
PROIBIDOS  DE  ENTRAR  NO  ROCK  IN  RIO. 


Lixo  Zero.  Em  nova  etapa, 
20  pessoas  são  multadas 


No  primeiro  dia  do  Progra- 
ma Lixo  Zero  em  mais  três 
bairros  da  zona  sul,  20  pes- 
soas foram  multadas  por 
descartar  lixo  nas  vias  pú- 
blicas, até  as  15h  de  ontem. 
Dessas,  seis  foram  flagradas 
em  Ipanema,  nove  no  Le- 
blon  e  cinco  na  Lagoa. 

A  maioria,  como  aconte- 
ceu no  Centro  e  em  Copaca- 
bana, também  levou  multa 
de  R$  157,  por  jogar  guim- 
bas de  cigarro  e  pequenas 


Caso  Juan 


Delegado  nega 
confronto 

No  segundo  dia  de  julga- 
mento dos  quatro  PMs  acu- 
sados de  envolvimento  na 
morte  do  menino  Juan,  aos 
11  anos,  durante  uma  opera- 


embalagens  no  chão. 

O  baixo  número  de  multas 
foi  comemorado:  "As  pessoas 
estão  mais  conscientes  e  co- 
meçam a  mudar  seus  hábitos, 
principalmente  quando  per- 
cebem o  bem  que  isso  faz  pa- 
ra a  cidade",  disse  o  presiden- 
te da  Comlurb,  Vinícius  Roriz. 

Ele  anunciou  que,  na  se- 
mana que  vem,  o  programa 
chega  a  Botafogo,  Flamen- 
go, Largo  do  Machado  e  La- 
ranjeiras. ®  METRO  RIO 


ção  na  Baixada  Fluminense, 
o  delegado  Rivaldo  Barbosa, 
da  Divisão  de  Homicídios, 
afirmou  que  as  provas  apon- 
tam que  não  houve  confron- 
to na  chegada  da  polícia  à 
favela.  Ele  prestou  depoi- 
mento por  mais  de  luna  ho- 
ra, ontem.  ®  metro  rio 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

iv1ari0.duarte 
metrojornal.com.br 


O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


E  OU  NÃO  POLITICA  PUBLICA? 

As  UPPs  são  uma  política  pública?  Eu  defendo  que  sim.  Pri- 
meiro porque  as  entendo  como  ações  estratégicas  desenvol- 
vidas para  o  atendimento  de  necessidades  da  população,  e 
ninguém  duvida  de  que  tranquilidade  pública  e  paz  social 
ocupam  posição  de  destaque  no  ranking  das  demandas  cole- 
tivas.  Depois,  porque  seguem  planejamento  criterioso,  em- 
bora avançar  com  sua  ampliação,  instalando  outras  nas  áreas 
de  domínio  da  criminalidade  coletiva,  narcotráfico  e  milícias, 
já  não  signifique  tão  somente  cumprir  os  planos  da  Secreta- 
ria de  Segurança,  com  base  em  critérios  geográficos,  popula- 
cional ou  de  criminalidade.  Mas,  sim,  acomodá-los  a  outros  de 
controle  mais  difíceis,  relacionados  à  ansiedade  dos  morado- 
res que  ainda  não  as  possuem. 

Mas,  interessa  discutir  se  as  UPPs  são  uma  política  pública? 
Não  seria  mera  teoria,  exercício  improdutivo  de  delírio  aca- 
démico? Olha,  garanto  que  não!  Eu  mesmo  pensava  assim  até 
ontem,  quando  participei  de  luna  mesa  de  debates  com  mora- 
dores de  favelas:  dois  rapazes  muito  jovens  e  um  conceituado 
cientista  social,  com  amplo  trabalho  na  área  cultural.  Convi- 
dados a  discutir  o  papel  do  território  para  a  segurança,  discor- 
remos durante  três  horas  para  uma  plateia  atenta  e  participa- 


tiva, sobres  os  benefícios  e  prejuízos  das  UPPs.  Foi  a  primeira 
vez  que  me  dei  conta  de  que  muitas  questões  ali  apresentadas 
tão  naturalmente  eu  jamais  havia  me  detido  em  apreciar,  co- 
mo as  perdas  sofridas  pelos  ambulantes  e  outros  microcomer- 
ciantes  com  o  fím  dos  bailes  funks. 

É  verdade  que  eu  não  desconhecia  essa  realidade,  mas  a 
pensava  como  luna  espécie  de  subproduto,  preferível  à  vio- 
lência do  tráfíco.  E,  sinceramente,  nunca  parei  para  pensar 
sobre  isso,  o  que  vai  me  incomodar  agora,  com  toda  certe- 
za, porque  a  fala  contundente  dos  jovens,  dizendo  de  um  em- 
pobrecimento ainda  maior  dos  pequenos  ambulantes  que  vi- 
viam do  que  vendiam  nos  dias  de  bailes  na  favela,  não  vai 
deixar  de  me  perseguir. 

Mas,  algum  deles  invalidou  as  UPPs?  Não,  muito  pelo  con- 
trário. Ainda  deixaram  claras  suas  reprovações  contra  mora- 
dores que  não  respeitam  regras,  nem  leis,  que  deixam  os  apa- 
relhos de  ar-condicionado  ligados  no  gato  quando  saem  para 
o  trabalho,  que  não  querem  desligar  o  som  alto  depois  das  2h, 
que  preferem  a  polícia  aos  bandidos  e  que  têm  dúvidas  sobre 
o  destino  das  UPPs,  sobre  sua  continuação,  porque,  aí,  de  no- 
vo minha  surpresa,  não  a  veem  como  política  pública. 

Foi  um  debate  e  tanto.  Violência  policial  fez  parte  da  pau- 
ta. Mas,  esta  sim,  não  é  luna  política  pública.  É  subcultura  de 
um  tempo  que  ainda  vai  ser  dito  no  passado. 
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Filiado  ao 


"Nem  toda  máscara 

significa  anonimato, 
mas  pode  ser  um 
instrumento  de  protesto. 

Não  podemos  acabar 
com  a  irreverência 

característica  do  povo 
carioca.  Nós  somos  contra 

o  vandalismo,  mas  a 
polícia  tem  que  ser  mais 
eficiente  quanto  a  isso." 


CLARISSA  GAROTINHO  (PR),  QUE  VOTOU 
CONTRA  O  PROJETO  DE  LEI  QUE  PROÍBE 
O  USO  DE  MÁSCARAS  EM  PROTESTOS 
(LEIA  A  MATÉRIA  AO  LADO).  NA  ALERJ, 
A  DEPUTADA  ESTADUAL  USOU  UMA 
MÁSCARA  DO  EX-MINISTRO  JOSÉ  DIRCEU, 
CONDENADO  NO  JULGAMENTO  DO 
MENSALÃO. 
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I  Grades  interditam  a  I 
unidade  na  Central  1 


I 


dá  alívíoi 
na  Cent 


Interditada.  Instalada  em  fevereiro  deste 
ano,  unidade  está  fechada  há  15  dias, 
devido  a  uma  obstrução  no  reservatório 


A  UFA!  (Unidade  de  Forneci- 
mento de  alívio)  instalada 
na  Central  do  Brasil,  no  Cen- 
tro, já  apresenta  problemas. 
O  primeiro  mictório  masculi- 
no público  desse  estilo  do  Rio 
-  sem  portas  e  gratuito,  que 
foi  inaugurado  em  fevereiro 
deste  ano,  pela  Secretaria  de 
Conservação  e  Serviços  Públi- 
cos (Seconserva)  -  está  interdi- 
tado há,  pelo  menos,  15  dias. 

A  causa  da  interdição,  de 
acordo  com  um  agente  de 
controle  da  SuperVia,  foi  o 
acúmulo  de  urina  no  reserva- 
tório, causando  vazamento  na 
calçada  próxima  à  unidade. 
"Durante  o  meu  turno,  não  vi 
nenhum  responsável  pela  hi- 
giene da  unidade  aparecer  pa- 
ra tentar  resolver  a  situação", 
afirmou  o  agente,  que  prefe- 
riu não  se  identificar. 

O  autónomo  Roberson  Mi- 
kitschuk,  que  sempre  passa 
pela  região,  reclama  da  falta 
de  opção  e  preço  caro  do  ba- 
nheiro dentro  da  Central  do 
Brasil.  "Com  a  unidade  fecha- 
da, fica  difícil  ir  ao  banheiro 
aqui  na  Central,  já  que  o  do 


1,3  mil 

é  O  número  de  pessoas  que 
utilizam,  em  média,  cada 
unidade  por  dia,  de  acordo  com 
a  Secretaria  de  Conservação  e 
Serviços  Públicos. 


andar  de  baixo  custa  R$  1,50, 
mais  da  metade  do  valor  da 
passagem  do  trem  [R$  2,90].  O 
jeito  é  ir  na  rua",  explica. 

A  Seconserva,  através  de 
sua  assessoria  de  imprensa,  in- 
formou que  sabia  da  interdi- 
ção constatada  pelo  Metro  Rio 
e  que  o  equipamento  passou 
por  serviços  emergenciais  de 
desobstrução.  Nos  próximos 
dias,  a  unidade  passará  por  re- 
forma, a  fim  de  solucionar  os 
problemas.  Segundo  a  Secon- 
serva, a  Comlurb  realiza  a  ma- 
nutenção e  limpeza  das  UFAs 
duas  vezes  ao  dia. 

Tijuca  tem  unidade 

Na  praça  Saens  Peíia,  uma 
unidade  foi  inaugurada  no  fi- 
nal de  agosto,  e  vem  agradan- 
do os  frequentadores  do  lo- 
cal. "É  coisa  boa,  mas  tem  que 
ter  mais.  Melhorou  a  situação 
aqui  na  praça",  disse  Florindo 
da  Silva,  comerciante. 

Ao  todo,  já  são  sete  unida- 
des na  cidade.  Além  da  Cen- 
tral e  da  praça  Saens  Peíia, 
foram  instaladas  duas  uni- 
dades no  Largo  do  Machado, 
dois  outros  equipamentos  na 
Lapa  e  outro  próximo  à  esta- 
ção de  trem  do  Mercadão  de 
Madureira. 

A  próxima  UFA!  a  ser  ins- 
talada será  na  Praça  XV.  Ca- 
da mictório  está  avaliado  em 
R$  19  mil  e  tem  ligação  dire- 
ta  com  a  rede  de  esgoto  da 
Cedae.  ®  metro  rio 


"Nunca  senti  mau  cheiro 
e  já  vi  fazerem  a  limpeza 
do  banheiro.  O  serviço  é 
bom  para  a  praça  e  uma 
boa  opção  para  nós" 

MAVIAEL  DO  NASCIMENTO,  AUTÓNOMO 


"Gostei  bastante, 
deveria  ter  mais  pela 
cidade.  Seria  bom  ter 
uma  para  mulheres 
também." 

MARCO  AURÉLIO  TEIXEIRA,  EMPRESÁRIO 


metrí 
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Professores  municipais 
decidem  terminar  greve 


mu? 

UNETE.MAríUEWERAFANI 


Educação.  Auias  só  serão  repostas  após  votação  de  piano  de  carreira  na 
Câmara.  Hoje,  assembleia  decide  rumo  da  paralisação  no  Estado 


Os  professores  da  rede  mu- 
nicipal decidiram  voltar  ao 
trabalho  em  assembleia  rea- 
lizada ontem  no  Clube  Muni- 
cipal, na  Tijuca,  zona  norte. 
O  fim  da  paralisação,  inicia- 
da no  dia  8  de  agosto,  ficou 
decidido  depois  de  os  docen- 
tes avaliarem  as  condições  de 
acordo  proposto  pelo  muni- 
cípio na  sexta-feira. 

Cerca  de  oito  mil  profes- 
sores participaram  da  reu- 
nião. Segundo  o  Sindicato 
Estadual  dos  Profissionais 
da  Educação  (Sepe),  a  cate- 
goria continua  em  estado  de 
greve  até  terça-feira,  quan- 
do a  prefeitura  deverá  apre- 
sentar o  plano  de  carreira 
dos  profissionais  na  Câmara 
dos  Vereadores.  Neste  dia, 
haverá  uma  paralisação  de 
24  horas  e  um  ato  público. 


A  Secretaria  municipal 
de  Educação,  por  meio  de 
nota,  comunicou  que  as  au- 
las serão  repostas  aos  sába- 
dos, mas  o  Sepe  disse  que 
só  vai  confirmar  a  reposição 
após  a  votação  na  Câmara, 

Na  sexta-feira,  em  audiên- 
cia com  a  secretária  munici- 
pal de  Educação,  Cláudia  Cos- 
tin,  e  com  o  secretário-chefe 
da  Casa  Civil,  Pedro  Paulo,  os 
professores  conseguiram  ob- 
ter garantias  que  compõem 
parte  da  pauta  de  reivindica- 
ções, como  a  extensão  do  rea- 
juste de  6,75%  a  fimcionários 
administrativos. 

Divergências 

Já  na  rede  estadual,  a  situa- 
ção é  diferente.  A  Secretaria 
de  Estado  de  Educação  (See- 
duc)  emitiu  nota,  ontem,  afir- 


mando que  a  greve  só  não 
acabou  ainda  porque  o  sin- 
dicato que  representa  a  cate- 
goria não  quer.  O  comentário 
foi  uma  reação  do  governo  ao 
saber  que  o  presidente  do  Su- 
premo Tribunal  Federal,  Joa- 
quim Barbosa,  havia  negado 
o  pedido  de  liminar  da  See- 
duc,  que  pedia  o  fim  do  direi- 
to à  greve  sem  retaliações.  Se- 
gundo o  Governo  do  Estado, 
cerca  de  800  servidores,  do 
total  de  91  mil,  faltaram  ao 
trabalho  ontem,  deixando  30 
mil  alunos  sem  aulas. 

A  Seeduc  diz  que  já  con- 
cedeu 8%  de  reajuste  este 
ano,  índice  acima  da  infia- 
ção  (5,8%)  e  acima  do  rea- 
juste do  piso  nacional  da  ca- 
tegoria (7,9%).  A  categoria 
volta  a  se  reunir  em  assem- 
bleia hoje,  às  14h.  ©METRO RIO 


TERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


f 


Tom  o  apoio  dos  médicos,  nutríáonistm  <?  psicótogos  da  BESLIM 
perdi  5,9  quilos  em  12  sessões  {1  mês  e  2  dios).  Parei  par  um  mês 
e  meio.  Recomecei  e  parei  mofs  algumas  vezes  durante  cerco  de  3 
meses,  mas  ao  fim  úc  18  sessões  tíríha  perâido  mais  5.2  quilos.  Ou 
seja  um  total  de  III quitos.'  -  M.  5. 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa. 


1 


Venha  saber  porque  você  engorda. 


Marque  já  sua  consulta 
úe  avaliação. 

Ligue:  (21)  3550  5050 

www.ttcslimbrasíLcom.br 


be 


m 


aqui  voce  /  consegue 


CaPACABÂNA:  AV.  N.  S.  PE  COPACASANA.  S99.  SALA  301 
BARRA  DA  TIJUCA:  SHOPPING  DDWNTOWN,  a  LO  CO  16.  SALA  311 
TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA.  TORRE  %  SALA  1108 


DEIIUNCIE 


Cartaz  do  Disque-Denúncia 


Complexo  B. 
Recompensa 
de  R$  2  mil 

O  Disque-Denúncia  divulgou 
um  cartaz  em  que  oferece  re- 
compensa de  R$  2  mil  por  in- 
formações que  levem  a  identi- 
ficação dos  responsáveis  pelos 
assassinatos  de  familiares  do 
empresário  Beto  Neves,  dono 
da  grife  Complexo  B.  Manuel- 
la  Neves,  sobrinha  do  estilis- 
ta, seu  noivo,  Rafani  Ribeiro, 
e  Linete  Neves,  mãe  de  Beto, 
foram  executados  no  dia  27 
de  agosto,  no  bairro  Venda  da 
Cruz,  em  São  Gonçalo. 


Cidade  do  Rock  vai  receber  quase  dois  mil  policiais,  entre  militares  e  civis  i  daniel  marenco/folhapress/  o 


PM  não  vai  permitir  a  entrada 
de  mascarados  no  Rocie  in  Rio 


Com  a  expectativa  de  rece- 
ber 85  mil  pessoas  por  noite, 
o  Rock  in  Rio  contará  com  um 
reforço  no  policiamento  por 
causa  dos  protestos  que  acon- 
tecem na  cidade  desde  junho. 
Só  da  PM  serão  mil  policiais 
que  vão  fazer  a  segurança,  di- 
vididos em  dois  turnos.  Have- 
rá também  dois  helicópteros 
para  monitorar  o  desloca- 
mento de  pessoas  no  entorno 


da  Cidade  do  Rock. 

Para  se  ter  uma  ideia, 
na  última  edição,  em  2011, 
quando  o  festival  recebeu  lun 
público  perto  de  100  mil  pes- 
soas, o  efetivo  da  PM  tinha 
apenas  700  policiais.  Segun- 
do o  tenente-coronel  Marcus 
Amaral,  comandante  do  31° 
BPM  (Barra  da  Tijuca),  que  é  o 
responsável  pelo  policiamen- 
to na  área,  pessoas  com  o  ros- 


to coberto  não  poderão  entrar 
na  Cidade  do  Rock.  "Quem  in- 
sistir em  entrar  será  encami- 
nhado a  um  posto  de  polícia 
no  entorno",  disse. 

Já  a  Polícia  Civil  vai  colocar 
910  agentes  para  trabalhar 
durante  os  sete  dias  do  festi- 
val. Serão  12  postos  de  atendi- 
mento ao  público  fora  da  Ci- 
dade do  Rock  e  três  na  parte 
interna.  ®  metro  rio 


SEMANA 

FASHION"  ^ 
TRONICS® 


SAMSUNG 


GALAXY 


FAME  DUOS 

DESBLOQUEADO + 
VIVO  CHIP 

+  DUAL  CHIP 
+  ANDR0ID41 
+  3eEWI-FI 
+  CAMERA  DE  5  MP 

10XSEM  JUROS  DE 

R$  59,90 

OU  À  VISTA  POR  R$5W,00 


lAMSUNI 


^'RECARGA 

^IWn  JUROS 

SAMSUNG 


GALAXY 
YOUNG  DUOS  TV 

DESBLOQUEADO 

+  DUAL  CHIP 
+  ANDR0ID4.1 
+  TVOtGITAL 
+  3GEWI-FI 
+  CAMERA  DE  3  MP 

10X  SEM  JUROS  DE 

R$  49,90 

OU  AVISTA  POR  R$499,00 


-CanMlarT^íD.fiKLarnaçõfâ€  IfiíDfrn^çòfit:  0900  ?21  1504.  DefíC»ente  auílili™.  ou  de  ials:  Dei»  ?21 1508.  Aleíi«dimB<i(ís24  horas,  Tdias  porMm*na.  Ou^d™:  BSOO  722  2073.  Ale^dimeJUD  de  sequntfa  a  stKta-Feira,  das  Iflfi  ài  1  esceío  ítriado& 
[m^ng  moranienie  ilus^r^Crva^  A  cor  d«  iKPduto  pod&  variar 
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73,9%  são  a  favor  de 
médicos  estrangeiros 

Pesquisa.  Programa  Mais  Médicos  ajudou  a  melhorar  a  avaliação  do  governo  da 
presidente  Dilma  Rousseff,  que  subiu  de  3l;3%  em  julho  para  38,1%  neste  mês 


A  vinda  de  profissionais  es- 
trangeiros para  atuar  no  pro- 
grama Mais  Médicos,  lançado 
em  julho  pelo  governo  fede- 
ral, é  aprovada  por  73,9%  dos 
brasileiros,  de  acordo  com 
pesquisa  do  instituto  MDA, 
encomendada  pela  CNT  (Con- 
federação Nacional  do  Trans- 
porte) e  divulgada  ontem. 

Em  pesquisa  feita  em  ju- 
lho, 49,7%  dos  entrevistados 
eram  a  favor  da  vinda  dos 
médicos  gringos. 

O  levantamento  mostrou 
que  49,6%  dos  entrevistados 
acreditam  que  o  Mais  Médi- 
cos vai  solucionar  os  proble- 
mas da  saúde  pública,  en- 
quanto 47,1%  acham  que  isso 
não  vai  acontecer. 

Foram  entrevistadas  2.002 
pessoas  em  135  cidades  do 
país,  entre  31  de  agosto  e  4  de 
setembro,  mostra  que,  com  a 


GOVERNO  DILMA 


Avaliação  desde  junho 


54,2% 


38,1% 


chegada  do  Mais  Médicos,  a 
popularidade  da  presiden- 
te subiu  para  38,1%.  Depois 
das  manifestações  de  ju- 
lho, a  avaliação  do  governo 
de  Dilma  havia  caído  para 
31,3%,  ante  54,2%  da  pesqui- 


11/6/2013    16/7/2013  10/9/2013 

sa  de  junho. 

O  programa  impul- 
sionou, ainda,  a  popula- 
ridade pessoal  da  presi- 
dente: 58,0%  avaliam  seu 
desempenho  como  positi- 
vo. Em  julho  o  índice  era 


58% 


é  o  índice  de  aprovação 
pessoal  da  presidente,  entre 
31  de  agosto  e  4  de  setembro, 
segundo  levantamento. 

de  49,3%.  Antes  das  mani- 
festações, a  aprovação  de 
Dilma  era  73,7%. 

Eleições  2014 

Na  pesquisa  estimulada  (com 
apresentação  dos  nomes),  a 
intenção  de  voto  na  presi- 
dente Dilma  subiu  de  33,4%, 
em  julho,  para  36,4%  em  se- 
tembro. Marina  Silva,  que  es- 
tá criando  um  partido,  tem 
22,4%,  Aécio  Neves  (PSDB), 
15,2%,  e  Eduardo  Campos 

(PSB),  5,2%.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Mensalâo 


Dirceu  diz  que  foi 
alvo  de  inveja 

o  ex-ministro  da  Casa  Ci- 
vil, José  Dirceu  disse  que 
cometeu  erros,  mas  não  os 
dos  quais  é  acusado:  "Fui  o 
principal  alvo  da  inveja  de 
setores  da  elite,  que  não  se 
conformam  com  a  lideran- 
ça do  (ex-presidente)  Lu- 
la no  mundo  e  a  vitória  de 
Dilma".  Está  prevista  para 
ocorrer  hoje,  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal),  a 
decisão  sobre  os  embargos 
infringentes  no  julgamen- 
to do  mensalão.  m  metro 


Desvios  de  verba 


2  do  Trabalho 
pede  demissão 

o  secretário-executivo 
do  Ministério  do  Traba- 
lho, Paulo  Roberto  Pin- 
to, pediu  demissão  do 
cargo  ontem.  Ele  é  in- 
vestigado no  inquéri- 
to que  apura  desvios  de 
mais  de  R$  400  milhões. 
Anderson  Brito  Pereira, 
ex-assessor  direto  do  mi- 
nistro do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  se  entregou  à 
Polícia  Federal  e  foi  leva- 
do ontem  para  o  presí- 
dio da  Papuda,  em  Brasí- 
lia. O  ministro  disse  que 
vai  aperfeiçoar  o  contro- 
le de  contratos.  @  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


MARINA  SILVA  QUER  AYRES 
BRITTO  PARA  VICE  EM  2014. 

A  ex-senadora  Marina 
Silva  pretende  convidar 
Carlos  Ayres  Britto,  ex- 
-presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  para  ser 
seu  vice  na  disputa  pela 
Presidência  da  Repúbli- 
ca, em  2014.  Na  avaliação 
de  Marina,  o  ex-ministro 
-  que  tem  dado  uma  es- 
pécie de  consultoria  in- 
formal para  criação  do 
partido  Rede  Sustentabi- 
lidade -  saiu  da  Suprema 
Corte  com  prestígio  polí- 
tico e  também  com  uma 
boa  imagem  frente  à  so- 
ciedade. 


Manna  Silva 


NOME  FORTE.  Nascido 
em  Sergipe,  Ayres  Britto 
garantiria  inserção  no 
Nordeste,  área  de  maior 
domínio  do  ex-presiden- 
te Lula  e  de  sua  sucesso- 
ra, Dilma. 

JOGO  BRUTO.  Os  124  bra- 
sileiros mais  ricos  de- 
têm R$  544  bilhões 
(12,3%  do  PIB),  diz  a 
agência  Mercopress. 
Metade  do  País  vive 
com  US$  130  mensais. 

BARÃO  EM  RIO  BRANCO.  O 

ex-presidente  Lula  causou 
estupefação  ao  chegar  em 
Rio  Branco  (AC),  dias  atrás, 
em  luxuoso  jatinho.  O  Ins- 


"COMETI 
MUITOS  ERROS, 
MAS  NÃO  ESSES 
DE  QUE  ME 
ACUSAM'' 

JOSÉ  DIRCEU,  EX-MINISTRO  DE  LULA  E  JÁ 
CONDENADO  POR  CHEFIAR  A  QUADRILHA 
DO  MENSALÃO 


tituto  Lula  não  confirma 
se  o  jato  é  de  empresário 
beneficiado  pelo  seu  go- 
verno, nem  o  valor  de  um 
suposto  aluguel.  "Não  te- 
mos satisfação  a  dar",  diz 
a  adorável  assessoria. 

ATRASO  FATAL.  A  medici- 
na avançou  muito  em  15 
anos,  mas  nesse  perío- 
do o  Ministério  da  Saúde 
não  incluiu  no  SUS  novos 
remédios  para  câncer  de 
mama  em  estágio  avança- 
do. Pacientes  do  SUS  ain- 
da recebem  tratamento  do 
século  passado.  No  Brasil, 
13  mil  mortes  ao  ano  são 
ligadas  à  doença. 

SOB  PROTEÇÃO.  Funcioná- 
ria do  Banco  do  Brasil,  Ma- 
ria Suely  Fernandes,  29, 
está  sob  proteção  policial, 
fora  de  Brasília,  com  o  fi- 
lho pequeno.  Foi  ameaça- 
da por  denunciar  maracu- 
taias  na  Fundação  BB  que 
implicam,  entre  outros, 
o  ex-presidente  Jacques 
Pena,  ligado  ao  ex-minis- 
tro José  Dirceu. 


PODER  SEM  PUDOR 

Música  no  traseiro 


Certa  vez,  em  pleno  regi- 
me militar,  ao  noticiar  o 
aniversário  do  golpe  de 
1964,  o  Jornal  de  Alagoas, 
órgão  Associado,  referiu- 
-se  à  exibição  de  banda  de 
música  no  20^  Batalhão 
de  Caçadores.  Mas  a  nota 
saiu  truncada:  em  lugar  de 
banda,  saiu  "bunda".  Con- 
vocado a  se  explicar  no 
Exército,  Arnoldo  Jambo, 


diretor  e  jornalista  brilhan- 
te, garantiu  que  o  erro  foi 
involuntário. 

-  Coronel,  no  fundo,  não 
houve  erro  -  disse,  ao  des- 
pedir-se  do  comandante. 

-  Como  não  houve  erro, 
seu  Jambo?  -  reagiu  o  mi- 
litar, ainda  irritado. 

-  Porque  no  fundo,  no 
fundo,  bunda  tem  duas 
bandas... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


BeíT^nice  Kaufimaim  Abud 

Santos/SP 
Categoria:  Visão 
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DE  9  A  16/9,  PASSE  EM  UMA  CONCESSIONARIA  RENAULT  E  CONFIRA. 


RENAULT  LOGAN 


I^SÍ  FÁBRICA  RÇNAiMj 
SiBJ      NOBRASIL  «iia^í^ 


COMPLETO 

t016VFLEX2013 

R$  29.990 

ENTitQÈ  R$17.994 

>  AR-QDHDIC[DNiAE}D 

•  D3RÉÇÃU  HIDHAULJCA 
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•  Fi^RÓISDENEBUNA 

TAXA  0'í' 

b  EM  48X 

1              IPVA  GRÁTIS 

RENAULT  SANDERO 
COMPLETO 

to  16\í  FLEX  2014  

•AR-COHDiCíONADO 

•  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

•  VIDROS  DIAm^lROS  E  TRAVAS  ELÉTRICAS 
^FARÚISDE  NEBLINA 

•  AIR  BAGDUPLQE  FREIOS  ABS 


SANDERO  GT  UNE 

1.g8VHI-P0WER  20t4 

■  DESIGN  ESPOHTEVQ 

•  mm  PftÉTASAllO  15" 

•  AIR  BAGOUPLOE  FREIOS  AeS 


<  RENAULT  DUSTER 
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1          TAXA0%EM48X  1 
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TECH  ROAD 
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Apple  lança  o  iPhone  5C 

Tecnologia.  Nova  versão  do  smartphone  ganha  leitor  de  impressões  digitais  e  processador  cinco  vezes  mais 
veioz  que  o  antecessor.  De  baixo  custo,  iPhone  5C  vem  em  cinco  cores  e  custará  a  partir  de  US$  99  nos  EUA 


A  Apple  anunciou  ontem  dois 
novos  modelos  de  iPhones: 
um  mais  barato  e  outro  top 
de  linha.  O  iPhone  5C,  de  bai- 
xo custo,  usa  a  tecnologia  do 
iPhone  5  e  tem  corpo  de  plás- 
tico. Já  o  iPhone  5S  possui  um 
processador  que  é  cinco  vezes 
mais  rápido  que  o  atual  e  traz 
um  leitor  de  impressões  digi- 
tais para  destravar  o  aparelho. 

Os  novos  aparelhos  che- 
garão em  20  de  setembro  às 
lojas  de  EUA,  Canadá,  Reino 
Unido,  Austrália,  China.  Fran- 
ça, Alemanha,  Japão  e  Cinga- 
pura.  Em  dezembro,  os  mode- 
los serão  lançados  em  outros 
cem  países.  A  lista  não  foi  di- 
vulgada pela  Apple.  O  iPhone 
5C  chegará  aos  EUA  por  US$ 
549  (R$  1.255)  desbloqueado 
e  com  16  Gbytes  de  memória 
interna.  Atrelado  a  um  con- 
trato de  operadora,  sairá  por 
US$  99  (R$  226)  com  essa  mes- 
ma capacidade.  O  aparelho 
será  compatível  com  redes  4 
G  de  diversos  países,  mas  a 
Apple  não  especificou  quais. 

O  corpo  de  policarbonato 
do  aparelho  virá  em  cinco  co- 
res: verde,  branco,  azul,  rosa  e 
amarelo.  A  Apple  lançou  ain- 
da capas  de  silicone  coloridas 
que  serão  vendidas  por  US$ 
30.  O  aparelho  permitirá  à 
Apple  disputar  com  empresas 
como  Samsung  em  mercados 
emergentes,  incluindo  Chi- 
na e  Brasil.  Logo  após  o  anún- 
cio, outra  rival,  a  Nokia,  com- 
parou o  iPhone  5C  a  sua  linha 
Lumia.  A  empresa  finlande- 
sa, cuja  divisão  de  celular  foi 
comprada  pela  Microsoft  na 
semana  passada,  publicou  em 
seu  Twitter  uma  imagem  com 
a  seguinte  firase:  "A  imitação 
é  a  melhor  forma  de  elogio". 

O  iPhone  5S,  por  sua  vez, 
custa  US$  649  (R$  1.484)  des- 
bloqueado e  US$  199  (R$  455) 
com  contrato,  na  versão  bási- 
ca. O  aparelho  vem  em  três 
cores,  preto;  dourado  e  pra- 
teado. Seu  sistema  é  baseado 
no  novo  chip  A7,  o  primeiro 
processador  de  64  bits  em  um 
smartphone. 

O  botão  Home,  na  parte 
frontal,  ganhou  um  leitor  bio- 
métrico.  Chamado  de  Touch 
ID,  o  recurso  usa  a  impressão 
digital  do  usuário  para  destra- 
var a  tela.  ®  metro 


NOVOS  iPHONES 
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iPhone  5C 
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112  GRAMAS 
4  POLEGADAS  DE  RETINA  DISPLAY  (i.136X640  pixels) 

CHIP  A7  (64-BIT)  E  IVI?  (COPROCESSADOR  DE  MOVIMENTO) 

16  GB,  32  GB  E  64  GB 
8  MEGAPIXELS  (TRASEIRA)  E  2  MEGAPIXEL  (FRONTAL) 

I0S7 

DOURADO,  PRATA  E  CINZA  ESCURO 
US$  199  (16  GB),  US$  299  (32  GB)  E  US$  399  (64GB) 
CONEXÃO  4G  LIE 

TOUCH  ID  (LEITOR  DE  IMPRESSÕES  DIGITAIS) 

FONTE:  APPLE      *CONTRATO  COM  OPERADORA 


PROCESSADOR 


ARMAZENAMENTO 


5,92  cm 

132  GRAMAS 
4  POLEGADAS  DE  RETINA  DISPLAY  (i.136X640  PIXELS) 
CHIPA6 
16  GB  E  32  GB 
8  MEGAPIXELS  (TRASEIRA)  E  1.2  MEGAPIXEL  (FRONTAL) 

I0S7 

^  VERDE,  BRANCA,  AZUL,  ROSA  E  AMARELO 

US$  99(16GB)EUS$  199  (32  GB) 
10  HORAS  DE  NAVEGAÇÃO  E  250  EM  STANDBY 


CAMERA 


SEGURANÇA 


Comércio. 
Vendas  têm 
10  recuo  em 
20  meses 

As  vendas  a  prazo  do  comér- 
cio varejista  registraram, 
em  agosto,  um  recuo  de 
0,62%  na  comparação  com 
igual  mês  do  ano  passado. 
Essa  é  a  primeira  queda  em 
20  meses,  segundo  pesquisa 
realizada  pela  CNDL  (Con- 
federação Nacional  de  Diri- 
gentes Lojistas)  em  conjun- 
to com  o  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito). 

Na  avaliação  de  econo- 
mistas do  SPC  Brasil,  o  prin- 
cipal fator  responsável  pela 
retração  das  vendas  é  a  fal- 
ta de  confiança  do  consumi- 
dor. O  brasileiro  tem  evita- 
do tomar  crédito  para  não 
comprometer  ainda  mais  o 
orçamento  familiar  com  no- 
vas despesas.  Em  agosto,  a 
taxa  de  inadimplência  avan- 
çou 0,72%,  a  primeira  alta 
em  quatro  meses. 

Com  a  retração  das  ven- 
das a  prazo  em  agosto,  a  CN- 
DL revisou  novamente  sua 
estimativa  para  as  vendas 
em  2013.  No  começo  do  ano, 
a  previsão  era  de  um  cresci- 
mento de  6%.  Em  julho,  a 
expectativa  de  crescimento 
caiu  para  4,5%  e,  agora,  re- 
cuou para  4%.  m  metro 


Câmbio.  Dólar 
volta  a  subir 
após  6  quedas 

O  dólar  anulou  a  queda  do  co- 
meço do  dia  e  fechou  em  al- 
ta ontem,  interrompendo  a 
sequência  de  seis  quedas.  A 
moeda  avançou  0,18%,  a  R$ 
2,2820  na  venda.  Como  a  divi- 
sa dos  EUA  acumulou  quedas 
nas  últimas  sessões,  investi- 
dores aproveitaram  a  cotação 
mais  "barata"  para  comprar 
dólares,  o  que  fez  a  divisa  ace- 
lerar a  alta.  Mais  cedo,  o  dólar 
recuou  devido  à  diminuição 
das  preocupações  em  relação 
a  um  ataque  contra  a  Síria.  In- 
vestidores deslocaram-se  para 
mercados  de  maior  risco  após 
a  China  informar  que  a  pro- 
dução industrial  do  país  sal- 
tou 10,4%  em  agosto  ante  o 
ano  anterior,  ©metro 
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PROGRAMA  DE  BENEFÍCIOS 
CINEMARK  MANIA. 
SEMPRE  UMA  VANTAGEM 
EXCLUSIVA  PARA  VOCÊ. 
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Aposta  na  diplomacia 


Síria.  Obama  diz  ter 
pedido  o  adiamento 
da  votação  sobre 
o  ataque,  mas  não 
descarta  intervenção 

Sem  apoio  dentro  e  fora  de 
seu  país  para  a  intervenção 
na  Síria,  o  presidente  Barack 
Obama  decidiu  apostar  na 
solução  diplomática  propos- 
ta pela  Rússia.  Ainda  assim, 
em  discurso  em  rede  nacio- 
nal, ele  tentou  convencer 
os  americanos  da  necessida- 
de de  impedir  novos  ataques 
com  armas  químicas. 

"Surgiu  uma  luz  no  fim 
do  túnel  nos  últimos  dias. 
Por  causa  da  possibilidade  de 
uma  ação  (militar)  iminente, 
vemos  avanços  na  diploma- 
cia", afirmou  o  mandatário. 

Obama  disse  ter  pedido 
ao  Congresso  o  adiamento 
da  votação  sobre  a  proposta 
de  intervenção.  O  mandatá- 
rio não  desistiu,  contudo,  de 
pedir  o  aval  dos  parlamen- 
tares. "A  democracia  é  mui- 
to mais  forte  quando  o  pre- 
sidente age  com  o  apoio  do 


Presidente  tentou  distanciar  atual  crise  da  Guerra  do  Iraque  i  pool/reuters 


Congresso",  argumentou. 

Levantamentos  feitos  pe- 
la imprensa  americana  mos- 
tram que  tanto  republicanos 
quanto  democratas  estão  re- 
sistentes a  uma  ofensiva. 

Mais  cedo,  o  senador 
John  McCain  disse  que  ele  e 
os  colegas  já  trabalham  em 
uma  emenda  à  proposta  de 
intervenção.  Não  há  datas 
estabelecidas,  mas  fontes  no 


Congresso  sugeriram  que  o 
ditador  Bashar  Al  Assad  teria 
45  dias  para  entregar  seu  ar- 
senal e  impedir  uma  opera- 
ção militar  americana. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry,  se 
reunirá  amanhã  com  o  chan- 
celer russo,  Sergei  Lavrov, 
para  discutir  os  termos  da 
solução  diplomática.  França 
e  Reino  Unido  já  se  declara- 


ram favoráveis  a  levar  o  as- 
sunto ao  Conselho  de  Segu- 
rança das  Nações  Unidas. 

Ação  pontual 

Ainda  em  seu  discurso, 
Obama  tentou  afastar  os  fan- 
tasmas das  guerras  do  Afega- 
nistão e  do  Iraque,  reforçan- 
do que  os  EUA  não  planejam 
começar  um  novo  conflito 
no  Oriente  Médio. 

"Um  ataque  direcionado 
pode  deter  Assad  ou  qual- 
quer outro  ditador  que  pen- 
se em  usar  armas  químicas", 
disse  Obama.  Uma  pesquisa 
divulgada  pela  Reuters  na  se- 
gunda-feira  revelou  que  63% 
dos  americanos  são  contrá- 
rios à  iniciativa. 

Em  resposta  à  sugestão 
russa,  a  Síria  disse  que  aceita 
revelar  a  localização  de  seu 
arsenal  químico  para  inspe- 
tores  internacionais. 

"Queremos  participar  da 
convenção  que  proíbe  as  ar- 
mas tóxicas.  Estamos  pron- 
tos para  observar  as  nossas 
obrigações",  disse  o  minis- 
tro sírio  de  Relações  Exte- 
riores, Walid  al-  Moualem, 
de  acordo  com  a  agência  In- 
terfax, m  METRO 


Para  especialistas 


Destruir 
arsenal 
será  difícil 


Um  eventual  acordo  que 
leve  a  Síria  a  entregar  seu 
arsenal  químico  seria  difí- 
cil de  ser  colocado  em  prá- 
tica, segundo  especialistas 
e  autoridades  dos  EUA. 

"Essa  é  uma  boa  ideia, 
mas  dura  de  cumprir",  dis- 
se à  Reuters  uma  fonte  ofí- 
cial,  sob  anonimato.  "Você 
está  no  meio  de  uma  guer- 
ra civil,  na  qual  o  regime 
massacra  seu  povo.  Será 
que  alguém  acha  que  eles 
vão  parar  de  matar  pa- 
ra permitir  que  os  inspe- 
tores  destruam  as  armas 
químicas?". 

Para  Amy  Smithson, 
do  Centro  James  Martin 
de  Estudos  da  Não  Proli- 
feração, a  falta  de  dados 
objetivos  sobre  o  arsenal 
químico  sírio  complica  a 
verificação,  ©metro 


Estupradoressão 
condenados 

Quatro  dos  seis  homens 
acusados  de  estuprar  e  as- 
sassinar uma  estudante 
dentro  de  um  ônibus  em 
Nova  Déli,  no  ano  passa- 
do, foram  condenados  à 
morte  por  enforcamen- 
to. O  caso  provocou  inten- 
so debate  sobre  os  crimes 
sexuais  na  índia.  Um  dos 
réus  morreu  enquanto 
aguardava  o  julgamento, 
e  o  outro  é  menor  de  ida- 
de. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


lêmen 


Menina  morre 
após  lua  de  mel 

Uma  menina  de  8  anos 
morreu  após  a  noite  núp- 
cias com  um  homem  de 
40  anos.  Segundo  uma  en- 
tidade de  defesa  dos  di- 
reitos humanos,  a  criança 
foi  vendida  pela  famí- 
lia ao  noivo.  Após  o  ca- 
samento, ela  sofreu  he- 
morragia e  perfuração 
uterina.  A  menina  chegou 
a  ser  levada  ao  hospital, 
mas  não  resistiu.  ®  metro 
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Banda  largo^  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer  Em  outras  polavros,  NET  Empresas. 
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2  LINHAS  DE  TELEFONE 
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Eles  usam  (ou  usaram)  Fíes| 


Fique  atento! 


Dicas  para 
usar  o  Fies 


Segundo  os  especialistas, 
o  aluno  que  optar  pelo 
financiamento  do  governo 
deve  se  programar  para 
tentar  guardar  dinheiro 

durante  o  tempo  de 
estudo,  o  quanto  puder. 
Ao  final  do  curso,  dá  para 
renegociar  e  tentar  quitar 
uma  boa  parte.  Isso  evita 
que  o  valor  seja  estendido 
por  muitos  anos. 


Até  agosto  deste  ano,  mais 
de  423  mil  estudantes  re- 
correram ao  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  Estudantil) 
para  custear  os  estudos  em 
universidades  privadas  do 
país,  segundo  o  FNDE  (Fun- 
do Nacional  de  Desenvolvi- 
mento a  Educação).  O  nú- 
mero é  recorde  e  fez  com 
que  o  programa  ultrapas- 
sasse mais  de  um  milhão  de 
contratos  desde  2010.  Mas, 
afinal,  essa  é  a  melhor  op- 
ção financeira  na  hora  de 
pagar  o  curso  superior? 

"O  Fies  é  atrativo  porque 
oferece  ao  aluno  a  oportu- 
nidade de  cursar  a  faculda- 
de sem  ficar  inadimplente, 
mas  é  um  programa  que 
não  garante  a  qualidade  do 
curso  e  isso  é  preponderan- 
te na  hora  de  conseguir  um 
bom  emprego  e  quitar  a  dí- 
vida futura",  diz  Samy  Da- 
na, professor  da  escola  de 
Economia  da  FGV-SP. 

Segundo  o  educador,  falta 


uma  triagem  mais  criterio- 
sa tanto  por  parte  do  gover- 
no quanto  do  aluno.  "Várias 
faculdades  ruins  fazem  par- 
te do  programa.  Ou  seja,  vo- 
cê vai  pagar  e  pode  não  ser 
competitivo  no  mercado", 
alerta  Dana. 

Mais  barato 

Com  cobertura  de  até  100% 
do  valor  da  mensalidade, 
o  Fies  permite  que  o  aluno 
curse  o  ensino  superior  on- 
de quiser  e  comece  a  pagar 
após  18  meses  de  formado, 
quando,  em  tese,  já  deve  es- 
tar trabalhando.  A  taxa  de  ju- 
ros cobrada  é  de  3,4%  ao  ano 
e,  durante  o  curso,  o  estudan- 
te deve  pagar,  a  cada  três  me- 
ses, o  valor  máximo  de  R$  50 
referente  a  essa  taxa. 

"Quando  comparado  com 
outras  linhas  de  crédito,  que 
projetam  os  juros  segundo  a 
taxa  Selic  [que  neste  ano  de- 
ve chegar  a  9,75%],  o  Fies  é  a 
melhor  opção,  sem  dúvida". 


1,030  mi 

contratos  foram  firmados  pelo 
Fies,  aproximadamente,  desde 
2010  até  19  de  agosto  deste  ano. 


diz  Jorge  Abrahão  de  Castro, 
estatístico  e  doutor  em  Eco- 
nomia com  foco  em  finan- 
ciamento e  políticas  sociais. 
"Mas  os  estudos  também  po- 
dem ser  garantidos  com  a 
ajuda  de  bolsas  que  são  ofe- 
recidas por  grandes  e  ótimas 
universidades.  Cabe  ao  alu- 
no questionar  o  que  seria 
mais  viável",  afirma. 

O  governo  paga 

Dados  de  2012  apontam  que 
a  inadimplência  do  ensino 
superior  no  país  ficou  está- 
vel, 8,43%,  0,3%  menor  do 
que  os  dados  de  2011.  Se- 
gundo o  Semesp  (Sindica- 
to das  Faculdades  Privadas 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 

do  Estado  de  São  Paulo),  a 
baixa  se  deve  ao  Fies.  "Mas 
não  podemos  esquecer  que 
a  responsabilidade  está  sen- 
do transferida  do  aluno  pa- 
ra o  governo  e  quem  paga 
esse  subsídio  é  a  socieda- 
de", alerta  o  professor  espe- 
cialista em  financiamento 
da  educação  e  políticas  pú- 
blicas, Luiz  Araújo.  "Para 
as  faculdades,  isso  é  ótimo, 
mas,  para  o  país,  é  um  pou- 
co preocupante". 

De  acordo  com  Luiz 
Araújo,  os  riscos  dessa  bo- 
lha na  área  educacional  es- 
tourar seriam  diminuídas 
se  o  governo  assegurasse  o 
financiamento  daquelas  fa- 
culdades que  vão  realmente 
preparar  o  futuro  profissio- 
nal. "O  estímulo  ao  estudo 
é  importante,  mas  este  deve 
ser  de  qualidade",  conclui. 


"Acabei  de  conseguir  o 
financiamento  para  cursar 
Medicina.  Optei  pelo  Fies 
porque  meu  curso  é  muito 

concorrido  e  não  queria 
ficar  presa  em  ter  de  passar 
em  uma  pública.  Sei  que  o 
custo  é  alto,  mas  com  Fies 
eu  consigo  pagar.  Antes  de 
pedir,  me  informei  bastante 

e  deu  tudo  certo.  Minha 
dica  é:  vá  à  faculdade  que 
tem  interesse,  questione 

e  evite  as  surpresas.  O 
mesmo  vale  para  o  banco". 

IZABEL  GAMOSA,  ALUNA  DE  MEDICINA 
DA  UNIVERSIDADE  ESTÁCIO  DE  SÁ  (RJ) 


"Me  inscrevi  no  Fies  em 
2009  para  financiar  50% 
do  meu  curso  de  Direito 
e  só  vou  conseguir  pagar 
quando  estiver  empregada. 
Para  mim,  é  o  único  meio 
de  estudar,  mas  trocaria 
facilmente  por  uma  bolsa 

da  faculdade.  Acho  o 
sistema  muito  complicado 
e  burocrático.  Mas,  sem  o 
Fies,  não  concluo  o  curso". 

BÁRBARA  DUARTE,  ALUNA  DE  DIREITO 
DAS  FACULDADES  INTEGRADAS 
PITÁGORAS  (MG) 

"Usei  o  Fies  para  financiar 
50%  da  minha  faculdade, 
que  durou  cinco  anos.  Faz 
três  anos  que  estou  formado 
e  continuo  pagando  segundo 
minhas  condições.  Já  até 
renegociei  o  valor  há  dois 
anos.  Nunca  tive  problema 
com  o  Fies  e  ele  me  ajudou 
muito  quando  precisava 
estudar.  Mas  ainda  devo 
continuar  pagando  por  pelo 
menos  mais  cinco  anos". 

ESTEVAN  KETZER,  QUE  FEZ  PSICOLOGIA 
NA  PUC  DE  PORTO  ALEGRE  (RS) 


Dados 


Os  mais 
financiados 

Os  cursos  que  até  agosto 
deste  ano  tiveram  mais 
contratos  acertados  com 
o  Fies  foram  Direito  (61 
mil).  Administração  (37 
mil)  e  Engenharia  Ci- 
vil (29  mil),  seguidos  por 
Enfermagem  (27  mil). 
Mas  na  soma  total  desde 
2010,  esse  último  ultra- 
passou o  de  Engenharia  e 
ficou  em  3°  lugar,  ©metro 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


IPETEC 


Pós-Graduação  /  MBA 


Área  de  Engeriharja 

-  Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offshore 
Engenharia  de  Equip,  One  OffShore 

"  Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 

*  Engenharia  Mecatrônica 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 

'  Engenharia  Submarina 

"  Geração  de  Energia  Elétrica 

'  Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo 

*  Const.  e  Montagem  de  Tubulações 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  de  Soldagem 

*  Eng.  de  Instalação  de  Plataformas 
e  Equip.  Offshore 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
396,00 
396,00 
372,00 
448,00 


Direita 

Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

rea  de  Saúd 

Enfermagem  do  Trabalho 
Direito  da  Educação 


Inscreva-sejar 

wwwJpetec.com.br 


372,00 


264,00 
396,00 


264,00 
372,00 
372,00 


Area  de  Gestão^ 

MBA  -  Gestão  Ambiental 
MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 
MBA '  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  235,00 

MBA  -  Logística  Empresarial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  264,oo 

M  BA  -  Gestão  E  mp  resa  r íal  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Finanças  372,00 

M  BA  -  Qua  I  id  ade  e  Ges  tão  de  Processos  372,00 

recnologia  da  Informação*^ 

Análise  de  Sistemas 
MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 
MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

^^^K^Educação 

Língua  Portuguesa 
Educação  Ambiental 
Cultura  Afro-brasileira  e  Indígena 

'  História  do  Brasi  I:  Cultura,  Política  e  Sociedade  243,00 

*  Adm.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional  243,00 
Ensino  das  Ciências 
Literaturas  de  Língua  Portuguesa: 

Africanas,  Brasileira  e  Indígena 


297,00 
297,00 
297,00 


243,00 
243,00 
243,00 


243,00 
243,00 


FUNÇEFET 


Outros  Cursos: 

Comissionamento  de  Instalações  industriais 
IPETEC  '  Preparatórios  PETROBRAS  372,00 


Rio  de  Janeiroí  TelpI  (21}  3553"41  12  /  3553"41  13      Bijenús  Aires,  90 -S-^e  3^  andares -Címfó- Rio  de  J^^^ 


Macaè: 


Petr-ápcsíis: 

Av.  B^njAfnin  Consta  nt,  213 
Petrópolis  -  RJ 


Tel.:[24]  334fl-0218 
Ruâ  62r  n''  9D  -  Sessenta 
Voltâ  Redandã  -  Ri 


Tel.:  (223  2  7  62-98  87/  8823-5621 
Rua  Teixeira  de  Gouveia  n*^  9^9^ 


São  Paulos 

T*l.rí1 1)4063-5082 

Rua  Haddo^k  Lobo.  n^  S7S 

3*'  and.  ■  Contro  -  São  PauÈo  ^  SP 


Vitória: 

T*l.í{27}  3237-2392 

Av.     5.  da  Penha,  S9S  -  Torr*  II 

Sala  609  -  Bairro  Santa  Lúcia 
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CULTURA 


Festival  do  Rio 


'Serra 
Pelada' 

o  filme  dirigido  por 
Heitor  Dhalia  ('O  Cheiro 

do  Ralo')  encerra  o 
Festival  do  Rio,  no  dia  9 
de  outubro,  com  sessão 
de  gala  no  Odeon,  na 
Cinelândia.  'Serra  Pelada' 
traz  Juliano  Cazarré, 
Sophie  Charlotte  e 
Wagner  Moura  (foto), 
entre  outros,  mostrando 
os  conflitos  no  garimpo 
dos  anos  8o.  O  longa 
entra  em  cartaz  em 
i8  de  outubro. 


ícone 
americano 


..V 


Bailarinos  da  Alvin  Aiiey  American  Dance  Theater  em  "Four  Corners"  (2013),  de  Ronaid  K.  Brown  1  paul  kolnik/divulgação 


Turnê.  Companhia  histórica,  a  Aivin  Aiiey  American  Dance  Theater 
mostra  na  Cidade  das  Artes  por  que  revolucionou  a  dança  moderna 


Ao  criar  sua  companhia, 
em  1958,  Alvin  Aiiey  (1931- 
1989)  tinha  como  objeti- 
vo  defender  o  repertório  da 
dança  moderna  americana, 
mas  com  um  diferencial:  a 
maior  parte  de  seus  bailari- 
nos era  negra.  Essa  escolha, 
por  si  só,  já  era  uma  afirma- 
ção política.  Afinal,  naquela 
época,  vivia-se  o  auge  da  luta 
pelos  direitos  civis  nos  EUA. 

"No  fundo,  ele  apenas  di- 
zia que  era  um  ser  humano 
e  que  também  podia  se  ex- 
pressar criativamente.  Acho 
que  ainda  é  importante  lem- 
brar todas  as  vidas  que  foram 
afetadas  por  ele  ter  tido  essa 


coragem",  aponta  Robert  Bat- 
tle,  diretor  artístico  da  com- 
panhia desde  2011. 

De  lá  para  cá,  a  compa- 
nhia transformou  em  mar- 
ca o  vigor  e  a  versatilidade  de 
seus  bailarinos,  que  entram 
em  cartaz  no  Rio  a  partir  de 
hoje  na  Cidade  das  Artes. 

Em  dois  programas  dis- 
tintos (o  da  abertura  hoje  e 
o  de  domingo  à  noite  são  os 
diferentes),  o  grupo  reúne 
trabalhos  de  Garth  Fagan, 
Ronaid  K.  Brown,  Ohad  Na- 
harin  e  do  próprio  Battle.  O 
único  título  de  Aiiey,  pre- 
sente em  todas  as  récitas, 
é  "Revelations"  (1960).  Ins- 


pirada nas  lembranças  da 
infância  do  coreógrafo  no 
Texas,  a  peça  continua  a  ar- 
rebatar plateias. 

"Os  bailarinos  interpre- 
tam o  trabalho  e  não  ape- 
nas copiam  o  que  já  foi  fei- 
to. Eles  fazem  o  público 
não  apenas  ver,  mas  sentir. 
Isso  é  que  o  que  dá  frescor 
e  vida  à  peça",  finaliza  Bat- 
tle. ®  METRO 

Na  CicJade  das  Artes  (aveni- 
da das  Américas,  5-300  -  Bar- 
ra da  Tijuca,  tel.:  4003-5588). 
De  hoje  a  sex,  às  2ih.  Sáb. 
às  lyh  e  2ih.  Dom.  às  i6h  e 
20h.  De  R$  25  a  R$  320. 


Tempo  Festival  em  Copa 

Duas  das  peças  da  Companhia  Sala  Escura  de  Teatro,  do  jovem 
autor  e  diretor  Iuri  Kruscewsky,  ocupam  o  Teatro  Glauco  Gill  (pça. 
Cardeal  Arcoverde  s/n°,  Copacabana),  no  Tempo  Festival,  a  partir 
de  hoje.  Entre  elas,  'Memória  Inventada  no  Sonho  de  Alguém'.  Tel.: 
2332-7904.  Qua  e  qui  às  2ih.  R$  20.  Até  dia  29. 1  divulgação 


Axé.  Bell 
Marques  saí 
do  Chiclete 

O  anúncio  foi  feito  ontem 
por  meio  de  vídeo  no  YouTu- 
be.  Bell  Marques  afirma  que 
vai  deixar  o  Chiclete  com 
Banana  após  30  anos,  mas 
sua  saída  ocorre  somente 
após  o  Carnaval  de  2014.  A 
partir  de  então,  ele  deve  se 
dedicar  à  carreira  solo. 

Com  discurso  emociona- 
do, ele  convocou  os  "chicle- 
teiros"  para  o  Carnaval  na 
Bahia.  "Essa  minha  decisão 
não  representa  um  caminho 
novo,  mas  um  novo  jeito  de 
caminhar.  Seguirei,  depois 
do  Carnaval,  cantando  sozi- 
nho", disse  Bell  no  YouTube. 


Imortal.  FHC  assume 
a  cadeira  no  36  da  ABL 


Depois  de  vestir  a  faixa  pre- 
sidencial, entre  1995  e  2002, 
Fernando  Henrique  Cardoso, 
82  anos,  agora  se  senta  na  ca- 
deira de  número  36  da  Acade- 
mia Brasileira  de  Letras  (ABL). 
O  carioca  e  doutor  em  Socio- 
logia tomou  posse  no  salão 
nobre  do  Petit  Trianon  da  se- 
de da  ABL,  no  Centro  do  Rio, 
na  noite  de  ontem. 

Do  lado  de  fora,  a  segu- 
rança da  casa  estava  reforça- 
da. Entre  diversas  personali- 
dades, estiveram  presentes  à 
posse  de  FHC  o  senador  Aécio 
Neves;  o  ministro-chefe  da  Se- 
cretaria de  Assuntos  Estratégi- 
cos, Moreira  Franco;  o  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin;  o  ex-senador  Marco 
Maciel  e  o  ex-ministro  e  músi- 
co Gilberto  Gil. 

"Agradeço  o  convite  e  a 
honra  de  me  sentar  nessa  ca- 
deira. Não  foram  poucas  as 
vezes  que  participei  de  mo- 
mentos cheios  de  significa- 
dos", disse  FHC. 

Fernando  Henrique  é  o 
sexto  académico  a  ocupar  a 
cadeira.  O  médico  Clementi- 
no Fraga,  o  bioquímico  Pau- 
lo Carneiro,  o  diplomata  Jo- 
sé Guilherme  Merquior  e  o 
jornalista  João  de  Scantim- 
burgo  (este  último  morto  em 


"A  ABL  funciona  como 
uma  tocha  olímpica. 
Ao  passar  uma  cadeira 
para  outro,  os  membros 
mostram  continuidade" 

FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 


23  livros 

já  foram  publicados  pelo 
sociólogo  Fernando  Henrique 
Cardoso,  82  anos.  O  mais  novo 
imortal  da  Academia  Brasileira  de 
Letras  tem  mais  de  cem  artigos 
científicos  publicados. 


março)  ocuparam  o  mesmo 
posto  que  agora  pertence  ao 
ex-presidente. 

Antes  de  Fernando  Henri- 
que Cardoso,  apenas  dois  ou- 
tros presidentes  da  Repúbli- 
ca tomaram-se  integrantes  da 
Academia  Brasileira  de  Letras: 
Getúlio  Vargas  e  José  Samey. 

FHC  é  autor  ou  coautor  de 
23  livros  e  tem  mais  de  cem 
artigos  científicos  publicados. 
Ele  foi  eleito  com  87%  dos 
votos  -  apenas  cinco  dos  39 
imortais  não  aprovaram  seu 
ingresso  na  ABL.  m  metro  rio 


Fãs  se  despedem 
deChampignon 

o  corpo  do  baixista  foi  se- 
pultado na  tarde  de  ontem 
ao  som  de  palmas  dos  fãs 
no  Memorial  Necrópole 
Ecuménica,  em  Santos.  Em 
virtude  de  sua  morte,  um 
show  em  homenagem  ao 
Charlie  Brown  Jr.,  marcado 
para  o  dia  3/10  no  Espaço 
das  Américas,  em  São  Pau- 
lo, foi  cancelado.  ®  METRO 


Televisão 


Série  Top  ofthe 
Lake' estreia  hoje 

A  minissérie  de  sete  episó- 
dios estreia  hoje,  às  22h, 
no  HBO  Max,  e  conta  a 
história  da  detetive  Robin 
(Elisabeth  Moss,  a  Peggy 
de  "Mad  Men")  encarrega- 
da de  encontrar,  em  uma 
vila  na  Nova  Zelândia, 
uma  garota  de  12  anos 
grávida  que  está  desapare- 
cida. ©  METRO 


COMANlKJSOt  AUOfD  ND  VOLANÍÊ 


TRANSMISSÃO  t^CY/LR^I !  i- ' 


Barrafor 


Besouro 


BARRA  DA  TUUCA 

3527-9013 

Av.  Ayrton  Sa™,  2^1 
CAMPO  GftANDE- 

Estraí^  Rb  do  A,  22^ 


TUUCA 

Rua  Mariz  o  BãJTDS,  4?^ 
CAMPINMO 

Rua  GãrdiáD  Benkãú,  200 


Pm^  da  República,  15 

NDVAlâUAÇU  ^BfiS-CíO^ 
Bodòvia  Pms.  Dutrâ, 

ILHAPOcgVERrJAOOH 

Rua  Praia  doGaleio.  12Í1 


Bracom 

RECREIO 

341&-3ÍÍ10 

Av.  dffi  AméricasK  1 


Caer 


Dive 


DUQUE  DECAXiAS 

21ÍM221 

Av.efíg.  Unnag  Silva,  1. 552 

NITERÓI  -  PIRAT1NINQA 

3175-2300 

Bt  Franciãcú  da  Caiz  Nuritiâ,  4.475 


Fúrd  EmprBàás:  {11}  4174-3929 


F^ADA  DE  LUCAS 

344S^&225 


Superfor 


BOTAFOGO -2145-1900 
Rua  Gefiefaí  Severiãna  62 

MARACANÂ  2l7S<9âOO 
Flua  SiQ  Franciga  X^viar,  897 

DEL  CASTILHO  2113-1300 
Av^  Dom  Hsldir  Câmara,  3.1ie  A/B 


Respeite  os  limites  de  velocidade.  |  H 


GoRirther 


Preços  vãlklâã  a£â  30/09/ZD13  ou  ânqL>ãfilo  duraram  c&  É^toqueâ  -  50  unidades.  New  Fies^  Hal£li  20  í 4       a  partir  de  RS  39i.eâO.OD  (CAT.RBG4)  â  vtãts.  VakH^  vâlidoã  para  coreâ  Sólidas.  Fnete  ifiduso. 


metn 
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Carência 
canina  com 
dias  contados 

Pet  virtual  Estudante  cria  um  aparelho  que 
permite  conversar  à  distância  com  o  cão 


Quem  nunca  sofreu  ao  ver 
seu  cachorro  rouco  de  tan- 
to latir  de  saudades  quando 
é  deixado  sozinho,  ou  rece- 
beu um  telefonema  de  um 
vizinho  zangado  reclaman- 
do dos  uivos  desesperados 
do  cãozinho? 

Brooke  Martin,  uma  es- 
tudante de  13  anos  do  ensi- 
no médio  dos  Estados  Uni- 
dos, comovida  pela  angústia 
de  sua  cadela  Kayla,  criou  o 
iCPooch,  um  aparelho  que 
acopla  um  smartphone  a 
uma  base  de  plástico  e  pos- 
sibilita fazer  videochats  en- 
tre o  cão  e  o  dono  e  ainda 
entrega  biscoitos  para  o  ani- 
malzinho carente  por  meio 
de  um  aplicativo  ativado  pe- 
lo dono. 


"Kayla  sofria  de  ansie- 
dade por  separação.  Então 
pensei  que  seria  muito  legal 
poder  falar  com  ela  por  ví- 
deo enquanto  estava  longe 
de  casa,  para  garantir  que 
ela  estava  bem",  disse  Broo- 
ke no  vídeo  de  divulgação 
de  seu  projeto. 

Patrocínio 

Para  que  o  iCPooch  seja  pro- 
duzido em  larga  escala,  sua 
criadora  espera  arrecadar 
US$  70  mil  (cerca  de  R$  161 
mil)  até  1°  de  outubro,  por 
meio  do  Kickstarter  -  um  si- 
te de  financiamento  público 
de  projetos  criativos. 

Até  o  momento,  a  inven- 
ção arrecadou  quase  US$  19 
mil  (R$  43  mil).  ®  metro 


Aparelho  aproxima  dono  e  cachorro  com  videochat  i  reprodução  icpooch 


Os  invasores 


Leitor  fala 


DUERENDSGARfUFijHAK 
i£lUHINmnUIHASUUIS 

DD  Lkmi 


Cruzadas 


.  cwj  uctc  U  «Ti  ■  b  r 
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Sudoku 


Psra  soluciemar  o  jogo,  basta  pr&enchei  com  números  tfe 
1  a  9  as  Iníias  vffticais  o  horUontai^  sem  r«f»eti-los. 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  do  Céu: 
a  saga  completa. 


Cheiro  ruim  na  rua 

É  preciso  reclamar!!  Na  rua  Mariz  e  Bar- 
ros, logo  ali  no  início  pela  Praça  da  Ban- 
deira, esquina  com  a  rua  Senador  Fur- 
tado, em  frente  ao  antigo  Instituto  de 
Educação,  sente-se  um  fortíssimo  odor  de 
fezes  com  urina,  uma  tremenda  nojeira. 
Será  que  continuará  assim  até  quando? 

PAULA  BINDER  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Lapa  jogada  no  lixo 

É  inacreditável  a  desordem  na  rua  Ria- 
chuelo,  na  Lapa.  Trânsito  desordena- 
do, sujeira,  pedintes  e  falta  de  ilumi- 
nação são  uma  constante  no  bairro. 

ANDRÉIA  CONCEIÇÃO  MARQUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Correçâo 


A  palavra  "barato"  foi  traduzida 
erroneamente  por  "chip"  no  texto  "Apple 
lança  iPhone  5C  popular",  publicado  na 
edição  de  ontem  na  página  10.  O  termo 
correto  é  "cheap". 


Metro  Pergunta 


O  Lixo  Zero  reduziu  em 
46%  a  quantidade  de 
resíduos  em  Copacabana. 
Você  aprova  a  inidativa 
de  aplicar  muita  aos 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


sujoes 


@jornal_metroRJ 


(aWTarcisío 

Hoje  em  dia,  quase  tudo  funciona 
quando  pesa  no  bolso. 

(asUvana_nascimento 

Agora,  sim,  vamos  rumo  ao  primeiro 
mundo.  Na  maior  limpeza.  Multa  e 
educação. 

(aCarlos_Santos 

Com  um  pouco  de  atenção  de  cada 
um,  deu  para  perceber  que  é  possível 
ficar  com  a  cidade  limpa. 
Tipo  Tóquio. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mcstrelc  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  tratar  temas  financeiros  que  te- 
nham risco,  especialmente  se  tem  interesse  em  acordos  ou  par- 
cerias. Priorize  antes  as  pesquisas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Vénus  -  regente  de  seu  signo  -  ingressa 
em  Escorpião,  o  que  aponta  necessidade  de  cuidado  com  postu- 
ras radicais  nas  relações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mudanças  importantes  são  propen- 
sas nas  relações  e  no  ambiente  de  trabalho.  Seja  mais  cuidadoso 
com  o  corpo  e  com  seu  ritmo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boa  ocasião  para  expor  mais  o  lado  ar- 
tístico e  também  a  capacidade  de  expressão.  Momento  propício 
para  mais  romantismo  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  que  envolvam  a  família  tendem 
a  ocupar  mais  a  sua  atenção,  principalmente  no  esclarecimen- 
to de  problemas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  dedicação  a  estudos  e  a  temas  cul- 
turais influenciará  positivamente  em  seu  cotidiano.  Período  es- 
pecial para  o  contato  com  parentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  tratar  novas  prioridades 
materiais  e  consolidar  algo  que  há  tempos  aguardava.  Atente-se 
com  extravagâncias  nas  finanças. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  ingresso  de  Vénus  em  seu  sig- 
no favorece  uma  postura  mais  diplomática  e  conciliadora  diante 
de  suas  convivências. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  período  indicado  para  analisar  as 
coisas  que  acredita,  para  lidar  de  forma  mais  intensa  com  crenças 
e  com  tudo  o  que  sirva  como  terapia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  especial  para  inte- 
ração  com  amigos,  confraternizações  e  situações  que  envolvam 
grupos.  Tendências  a  refletir  sobre  projetos. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  São  maiores  as  chances  para  tratar  al- 
\^fy\^  guma  sociedade  e  estabelecer  contatos  que  favoreçam  alguma 
parceria  de  trabalho  ou  negócios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  à  distância  tendem  a  marcar 
bons  momentos  junto  a  suas  amizades.  A  partilha  de  gostos  cul- 
turais será  essencial  na  vida  amorosa. 
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Brasil  faz  o  vira 
sobre  Portugal 

Amistoso.  Time  de  Feiipão  começou  perdendo,  mas,  orquestrado 
por  Neymar,  venceu  o  rivai  europeu  por  3  a  l,  em  Boston,  nos  EUA 


BRASIL 


PORTUGAL 


Com  grande  atuação  de  Ney- 
mar  -  que  recebeu  marcação 
firme  e  muitas  vezes  desleal, 
ontem  -  e  ao  som  de  "olé"  nos 
minutos  finais,  o  Brasil  derro- 
tou a  Seleção  de  Portugal,  de 
virada,  por  3  a  1,  em  partida 
amistosa  na  cidade  de  Boston, 
nos  Estados  Unidos. 

Raul  Meireles  abriu  o  pla- 
car para  os  portugueses  aos 
17  minutos  do  primeiro  tem- 
po. Thiago  Silva  empatou  seis 
minutos  depois,  de  cabeça, 
e  o  Brasil  virou  aos  34,  com 
Neymar,  que  fez  fila  antes  de 
estufar  o  canto  direito  do  go- 
leiro Rui  Patrício.  Jô  fechou  o 


Camisa  lO  do  Brasil,  Neymar  foi  decisivo  na  virada  i  brian  snyder/reuters 


marcador  aos  4  minutos  da 
segunda  etapa. 

"A  gente  encarou  esse 
amistoso  como  se  fosse  uma 
eliminatória.  Só  assim  vamos 
entrar  no  espírito  da  Copa", 
resumiu  o  zagueiro  Thiago 


Silva.  Portugal  jogou  sem  seu 
principal  jogador,  Cristiano 
Ronaldo,  cortado  por  lesão. 
Pelé  e  Eusébio,  os  dois  maio- 
res ídolos  da  história  das  duas 
seleções,  estavam  no  estádio. 

0  METRO  RIO 


Fórmula  1.  Massa  está 
fora  da  Ferrari  em  2014 


Parte  dos  rumores  envol- 
vendo o  futuro  da  Ferrari  na 
Fórmula  1  foram  confirma- 
dos ontem.  0  brasileiro  Feli- 
pe Massa  anunciou  que  não 
correrá  pela  equipe  em  2014. 
Dessa  forma,  o  Brasil  não  tem 
nenhiun  piloto  garantido  no 
grid  do  ano  que  vem,  situação 
que  não  acontece  desde  1970. 

"A  partir  de  agora,  que- 
ro achar  uma  equipe  que  me 
dê  um  carro  competitivo  para 
conseguir  mais  vitórias  e  ven- 
cer um  campeonato,  que  é  o 
meu  sonho!",  postou  o  piloto 
de  32  anos  em  seu  perfil  no 
Instagram. 

Se  a  saída  de  Massa  era  um 
dos  rumores,  o  outro  é  o  re- 
tomo do  finlandês  Kimi  Raik- 
konen.  Campeão  em  2007  pe- 
lo time  italiano  e  atualmente 
na  Lotus,  Raikkonen  já  teria, 
inclusive,  assinado  contrato. 

Números 

Desde  2006  como  titular  da 
Ferrari,  Massa  disputou  132 
corridas  pela  equipe,  núme- 
ro que  vai  aumentar  para  139 
até  o  fim  da  temporada. 

Ele  só  perde  para  Mi- 
chael  Schumacher  como  pi- 


Massa  anunciou  ontem  sua  saída 
da  equipe  i  francois  lenoir/reuters 


loto  que  mais  correu  pela 
Ferrari.  0  alemão  disputou 
180  provas  pelo  time  entre 
1996  e  2006  e  conquistou 
cinco  títulos  (2000  a  2004). 

Massa  obteve  11  vitórias, 
15  pole-positions  e  36  pódios. 
Em  2008,  foi  vice-campeão. 

Na  comparação  com  Ru- 
bens Barrichello,  seu  ante- 
cessor na  escuderia.  Massa 
só  perde  em  número  de  pó- 
dios. Em  104  corridas  na  Fer- 
rari entre  2000  e  2005,  Rubi- 
nho  venceu  9,  obteve  11  polés 
e  subiu  no  pódio  55  vezes.  Ele 
também  foi  vice-campeão  em 
2002  e  2004.  ®  metro 


Passaporte 
carimbado 

Cinco  seleções  garantiram 
ontem  presença  na  Copa 

dio  Mundo  de  2014: 
Argentina,  do  atacante 

Messi  (foto),  Itália, 
Holanda,  Estados  Unidos 
e  Costa  Rica.  O  grupo 
se  junta  a  Brasil  (país- 
sede),  Austrália,  Japão, 
Irâ  e  Coreia  do  Sul  que 
já  haviam  se  classificado 
anteriormente. 


•  Um  s«u  F&TS 


[XA  4004-9000  nirv.com.br 
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JOSÉ  CARLOS 

ARAÚJO  . 
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AINDA  SEM  FAVORITO 


Teiminado  o  turno  do  Brasileiro,  eu  ainda  não  vi  um  favori- 
to ao  título.  Há  quem  queira  apontar  o  Cruzeiro  nesta  con- 
dição, mas  a  corrida  é  muito  longa.  Mesmo  colocando  4  pon- 
tos à  frente  do  Botafogo,  ainda  assim,  não  aposto  no  time 
de  azul  para  campeão.  O  que  eu  garanto  é  que  o  Botafogo 
é  o  único  carioca  que  vai  disputar  o  título.  E,  por  várias  ra- 
zões. A  principal  delas  é  que  possui  um  elenco  melhor  que 
Vasco,  Flu  e  Fia.  Apesar  da  saída  de  Vitinho,  Jadson  e  Fellype 
Gabriel,  o  time  manteve  uma  surpreendente  regularidade. 
Mais  do  que  isso:  soube  aproveitar  os  garotos  que  vieram  da 
base  e  contratou  acertadamente  o  Elias  e  o  Hyuri.  Tudo  por 
conta  da  visão  do  Oswaldo  de  Oliveira,  sem  dúvida  a  princi- 
pal peça  desta  brilhante  campanha. 

Ainda  sobre  o  Bota,  tem  razão  o  OsM^aldo  quando  aponta  o 
Rafael  Marques  como  a  principal  atuação  no  turno.  O  cara 
foi  tão  contestado  e  aguentou  tudo  em  silêncio.  A  confiança 
nele  depositada  pelo  técnico  proporcionou  uma  incrível  vol- 
ta por  cima.  E  os  corneteiros  tiveram  que  se  calar. 

Por  que  será  que  o  Paulo  Pelaipe  saiu  de  cena?  Não  se  vê  nem 
se  ouve  mais  o  diretor  executivo  do  futebol  do  Flamengo.  Jus- 
tificar as  últimas  contratações  está  cada  vez  mais  difícil. 

Juninho  Pernambucano  deitou  falação  em  cima  do  calendá- 
rio do  futebol  brasileiro.  Com  toda  razão.  Fica  impraticável 
jogar  futebol  em  alto  nível  com  uma  média  de  3  jogos  a  ca- 
da 6  ou  7  dias.  Principalmente  para  os  mais  rodados,  como 
o  "Reizinho". 

Felipão  afirma  que  ainda  está  com  duas  ou  três  posições  em 
observação  para  a  Copa  do  Mundo.  Principalmente,  por  con- 
ta de  Maicon,  Ramires  e  Bernard,  que  estão  aproveitando 
as  oportunidades.  Isso,  sem  contar  com  o  Jô,  que,  embora 
em  má  fase  no  Atlético  Mineiro,  cresceu  como  substituto 
do  Fred. 

Estou  apostando  num  grande  público  no  jogo  de  hoje,  entre 
Botafogo  e  Corinthians,  no  Maraca.  Vou  dar  o  recado  ao  la- 
do do  Gérson  e  do  Gilson  Ricardo,  pela  BandNews  e  pela  Bra- 
desco  Esportes  FM. 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios  Bradesco 
Esportes  e  Bandnews  FM  e  apresentador  do "  Donos  da  Bola ",  na  tela  da  Band. 


Vasco.  Juninho  ainda  é 
dúvida  contra  a  Portuguesa 


PORTUGUESA 

VASCO 

Estádio.  Canindé,  em  São 
Paulo  (SP),  às  2lh50 
Transmissão.  Band,  Globo, 
BandNews  FM  (94,9)  e 
Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 


Sem  contar  com  Fagner,  sus- 
penso por  cartão,  o  Vasco  ain- 
da não  sabe  se  Juninho  Per- 
nambucano começará  como 
titular  na  partida  contra  a 
Portuguesa,  hoje,  às  21h50, 
no  Canindé,  pela  20^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

"Vou  conversar  com  o  jo- 
gador para  ver  como  ele  es- 


tá fisicamente",  disse  Dorival 
Jr.  A  tendência  é  que  o  Reizi- 
nho inicie  o  jogo  no  banco.  O 
cruz-maltino  é  10°  colocado, 
com  24  pontos.  ®  metro  rio 


Para  lotar 
o  Maracanâ 

Botafogo.  Jogadores  convocam  a  torcida  para  jogo-chave  na  briga 
peio  G4  e  na  manutenção  da  iuta  peio  títuio,  contra  o  Timão,  hoje 


Não  deixar  o  Cruzeiro  se  dis- 
tanciar na  liderança  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  nem  per- 
mitir que  o  Corinthians, 
concorrente  direto  a  uma  das 
vagas  do  G4,  ganhe  força  na 
tabela.  São  essas  as  motiva- 
ções do  Botafogo,  que  enfren- 
ta o  atual  campeão  paulista  e 
do  Mundial  Interclubes,  ho- 
je, a  partir  das  21h50,  no  Ma- 
racanâ, pela  20^  rodada. 

Com  Seedorf  de  volta  ao 
time,  depois  de  desfalcar  o  al- 
vinegro  na  vitória  por  2  a  1, 
de  virada,  sobre  o  Criciúma, 
na  última  rodada,  os  jogado- 
res convocaram  a  torcida  a 
lotar  o  Maracanã.  "Gostaria 
de  pedir  ao  torcedor  que  vá 
ao  estádio,  nos  apoie  e  tenha 
paciência.  Vai  ser  um  jogo  di- 
fícil", acredita  Elias,  autor  do 
gol  da  vitória  alvinegra  no  úl- 
timo minuto,  domingo. 

Vice-líder  com  36  pontos,  a 
quatro  do  Cruzeiro,  o  Botafo- 
go não  deixa  o  G4  nem  em  ca- 
so de  derrota.  O  Corinthians 


é  quinto,  com  30  pontos. 

Com  dores  musculares,  o 
volante  Gabriel  não  treinou 
ontem.  Ele,  que  já  tinha  fí- 
cado  de  fora  do  jogo  do  Cri- 
ciúma, deve  ser  novamen- 
te substituído  por  Renato.  O 
goleiro  Renan  volta  ao  time, 
depois  de  cumprir  suspen- 
são automática  por  cartão. 

®  METRO  RIO 


BOTAFOGO 

CORINTHIANS 

Estádio.  Maracanã,  às  2ih50 
Transmissão.  Rádio  BandNews 
FM  (94,9),  e  Rádio  Bradesco 
Esportes  FM  (91,1) 


Flu  pega  o  Furacão  no  Sul 


ATLETICO-PR 


FLUMINENSE 


•  Estádio.  Durival  de  Britto, 
em  Curitiba  (PR),  às  I9h30 

•  Transmissão.  BandNews  FM 
(94,9),  Bradesco  Esportes  FM 
(91,1)  e  SporlV 

O  técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo tem  duas  dúvidas  para 
armar  o  Fliuninense  que  vai 
enfrentar  o  Atlético-PR,  ho- 


je, às  19h30,  em  Curitiba-PR, 
na  abertura  da  20^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  atacante  Rhayner,  que 
retoma  de  suspensão,  po- 
de retomar  a  vaga  que  foi  de 
Marcos  Júnior  na  vitória  por  1 
a  O  sobre  o  Bahia,  sábado.  O 
zagueiro  Leandro  Euzébio  es- 
tá recuperado  de  lesão  e  pode 
ganhar  o  lugar  de  Anderson. 
A  exemplo  dos  últimos  dois 
treinos,  Luxemburgo  fechou 
a  atividade  para  a  imprensa. 
O  Flu  é  14°  na  tabela,  com  22 
pontos. 


Demissão 

O  Fluminense  anunciou,  pe- 
la manhã,  o  pedido  de  demis- 
são do  vice-presidente  de  fu- 
tebol do  clube,  Sandro  Lima, 
o  Sandrão,  após  denúncia  fei- 
ta pela  ESPN  de  que  o  dirigen- 
te recebia  salário  do  patroci- 
nador oficial,  a  Unimed,  para 
ser  uma  espécie  de  "espião" 
na  diretoria.  Por  regulamen- 
to, os  vices-presidentes  do  Flu 
não  são  remunerados.  O  trico- 
lor alegou  conflito  de  interes- 
ses e  aceitou  o  pedido  de  de- 
missão. ©METRO  RIO 


Fia  treina  sem  quatro  titulares 


O  goleiro  Felipe,  o  zagueiro 
Chicão,  o  lateral  André  San- 
tos e  o  atacante  Elias  -  todos 
no  departamento  médico  -, 
desfalcaram  o  treino  do  Fla- 
mengo, ontem,  no  Ninho  do 
Urubu.  Décimo  quinto  colo- 
cado na  tabela,  com  22  pon- 
tos, o  rubro-negro  enfrenta  o 
Santos,  amanhã,  às  2 Ih,  no 
Maracanã,  no  encerramento 
da  20^  rodada  do  Campeona- 


to Brasileiro. 

Chicão  e  Elias,  no  entan- 
to, devem  enfrentar  o  Peixe 
sem  problemas.  O  segundo 
passou  boa  parte  do  tempo 
conversando  com  o  técni- 
co Mano  Menezes,  ontem. 
O  treinador,  que  antes  cogi- 
tava poupá-lo,  mudou  o  dis- 
curso e  quer  escalar  um  dos 
seus  principais  jogadores, 
amanhã. 


Já  Felipe,  com  uma  torção 
no  tornozelo,  ficou  de  fora 
da  derrota  por  1  a  O  para  o 
Cruzeiro,  domingo,  e  segue 
como  dúvida.  Ele  fará  novo 
exame  de  imagem  hoje  e  se- 
rá reavaliado.  Se  não  tiver 
condição  de  jogar,  Paulo  Vic- 
tor será  mantido  na  posição. 

Se  André  Santos  for  veta- 
do, João  Paulo  é  a  opção  na 
lateral.  ®  metro  rio 


■ 

Brasíleírão 

■ 

■ 

1  20^ rodada  | 

■ 

HOJE 
19H30 

ATLÉTICO-PR    X  FLUMINENSE 
21H 

GOIÁS    X  CRUZEIRO 
BAHIA    X  CRICIÚMA 
21H50 

BOTAFOGO    X  CORINTHIANS 
NÁUTICO    X  GRÉMIO 
PORTUGUESA    X  VASCO 
AMANHÃ 
19H30 
INTER    X  VITÓRIA 
21H 

FLAMENGO    X  SANTOS 
ATLÉTICO-MG    X  CORITIBA 
SÃO  PAULO    X    PONTE  PRETA 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

40 

12 

42 

24 

Z5 

BOTAFOGO 

36 

Iro 

32 

39 

GRÉMIO 

34 

10 

26 

7 

40 

ATLÉTICO-PR 

34 

9 

34 

10 

55 

CORINTHIANS 

30 

7 

19 

11 

65 

INTERNACIONAL 

30 

7 

31 

6 

75 

CORITIBA 

28 

7 

23 

3 

85 

GOIÁS 

26 

6 

19 

-3 

90 

SANTOS 

25 

6 

20 

6 

105 

VASCO 

24 

6 

29 

-3 

115 

CRICIÚMA 

23 

7 

25 

-6 

125 

VITÓRIA 

23 

6 

23 

-4 

135 

BAHIA 

23 

6 

18 

-6 

145 

FLUMINENSE 

22 

6 

22 

-4 

155 

FLAMENGO 

22 

5 

19 

-4 

165 

ATLÉTICO-MG 

22 

5 

18 

-4 

175 

PORTUGUESA 

19 

4 

26 

-6 

185  SÃO  PAULO 

18 

4 

17 

-5 

195 

PONTE  PRETA 

15 

4 

20 

-10 

205 

NÁUTICO 

9 

2 

9 

-23 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

COL  Alemão 
é  eleito  novo 
presidente 
até  2021 

O  alemão  Thomas  Bach,  de 
59  anos,  campeão  olímpi- 
co de  esgrima  nos  Jogos  de 
Montreal,  em  1976,  foi  elei- 
to, ontem,  em  Buenos  Aires, 
o  novo  presidente  do  COI 
(Comité  Olímpico  Interna- 
cional), para  o  lugar  do  bel- 
ga Jacques  Rogge. 

Seu  mandato  é  válido  até 
2021,  mas  ele  poderá  ocupar 
o  cargo  por  mais  quatro  anos. 
Rogge  foi  eleito  em  2001,  ree- 
leito em  2009,  e  ficou  no  car- 
go até  ontem.  ®  metro  rio 


